Casa comum
Arriscando uma improvável imparcialidade, ou uma utópica neutralidade, podíamos começar pendurando num cabide acadêmico, momentaneamente, um pouco de nossas vertentes ideológicas, de nossos credos religiosos, de nossos referenciais mais caros. Em seguida, podíamos arriscar uma leitura da Laudato si’, a última encíclica do papa Francisco onde ele ressalta que somos todos habitantes da mesma casa comum e, portanto, padecemos das mesmas ameaças. Todos nós sofremos com as mudanças climáticas, a questão da água e a degradação da vida humana e social. Toda a sociedade precisa se impregnar de uma cultura de cuidado, preservação, respeito e amor pelo meio ambiente e todas as formas de vida. Mesmo que passemos batido nos trechos que identifiquemos como mais doutrinários, catequizantes, ainda resta muito pano pra manga. Podemos nos ver cutucados com fustigadas do tipo "basta olhar" em volta para ver o que estamos fazendo com a nossa casa, a "mãe Terra"; ou nos convidando a sermos "pastores zelosos" de um chão que não é apenas nosso; ou nos acordando para um novo paradigma ecológico. Podemos também nesse texto garimpar boas doses de elementos para repensar a técnica que ensinamos e que produzimos, pois podemos estar contribuindo sem querer para fazer da casa comum terra rasa, com futuro comprometido, sem volta. Talvez possamos nessa leitura parar para refletir um pouco acerca do que somos, do que representamos e do que fazemos. Futuras gerações por certo não ficarão sensibilizadas com nossos álibis fortuitos acenados com a intenção de nos salvar de vereditos que nos punirão por nossas inconsequências. Ler com o espírito aberto, sem medo, mas sempre com crítica, é um santo remédio para as nossas ignorâncias. Em pequenas doses, o NEPET tem saído do eminentemente técnico para analisar essas variáveis há quase 20 anos. Seguimos com este intento nessa nossa jornada que cada vez ganha mais adeptos.
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